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BOCA-QUENTE

Nos tribunais

“Paroano”, talvezMade in Bahia

O susto 
Cabeça na lua 

Conselheiro do Tribunal de Contas dos 
Municípios da Bahia, Mário Negromonte 
vai parar mais uma vez na Justiça. A 2ª 
turma do STF decidiu que a Justiça Eleito-
ral do DF vai decidir se o ex-político é cul-
pado dos crimes de lavagem de dinheiro 
e corrupção passiva. De acordo com a de-
núncia, ele teria fornecido apoio político 
à manutenção de Paulo Roberto Costa na 
Petrobras e, com isso, solicitado e aceitado 
pagamento de propinas.

No bojo dos negócios que “entraram 
água” com o coronavírus está a Bahia 
Farm Show, feira do agronegócio no oes-
te do estado que movimenta quase R$ 2 
bilhões em volume de negócios. A pro-
gramação [prevista de 26 a 30 de maio] foi 
adiada em março por causa da pandemia. 
Em 2019, quando comemorou 15 anos, a 
BFS contabilizou um resultado superior a 
R$ 1,9 bilhão em volume de negócios.

A operação contra fake news pode ter 
repercussões em outros estados. Na Bahia, 
por exemplo, a máquina de notícias falsas 
anda em ampla instalação. Prova disso 
foi o vazamento de que o presidente da 
República, Jair Bolsonaro, compartilhou 
com seu então ministro da Justiça, Sergio 
Moro, a fake news que tentava incriminar 
os senadores Angelo Coronel e Otto Alen-
car em operações no Hospital Espanhol. 

O susto que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) deu nos divulgadores e 
financiadores das notícias falsas fez 
Brasília tremer de medo. Ontem, às 6h 
da manhã, figuras como Allan dos San-
tos, Sara Winter, Luciano Hang e Ro-
berto Jefferson foram acordados pelos 
homens de preto da Polícia Federal. A 
operação teve como ponto de saída o 
gabinete do ministro Alexandre de Mo-
raes, que, dizem, é ligado ao governador 
de São Paulo, João Doria. 

Parte da desobediência da quaren-
tena em Jequié e Feira de Santana recai 
sobre a incompetência latente dos seus 
prefeitos. Na “Princesinha do Sertão”, 
Colbert Martins (MDB) mandou abrir, e 
depois fechar, o comércio. Com isso, os 
casos dispararam e a população ficou 
mais confusa do que já estava. Em Je-
quié, Sérgio da Gameleira enfrenta opo-
sição ferrenha e até mesmo ameaça de 
impeachment.
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CIDADE

ENGANO BANCÁRIO
Grandes bancos vivem de faz de conta na TV, enquanto aposentados da prefeitura de Salvador clamam 
por adiamento de pagamento de consignados em meio à maior pandemia do século

GRANDES LUCROS

Na TV, tudo lindo. Na vida 
real, os juros que tiram o sono 
de milhares de trabalhadores 
e aposentados. Essa é a rea-
lidade da atuação dos bancos 
no Brasil durante a pandemia 
do coronavírus. Em Salvador, 

políticos têm cobrado que as 
instituições financeiras saiam 
do mundo de faz de conta que 
elas mesmo criaram nas suas 
peças publicitárias e tomem 
atitudes relevantes para con-
ter a crise e aliviar um pouco 
o bolso de quem mais precisa 
de amparo nesse momento: os 
aposentados com empréstimos 
consignados, notadamente da 
prefeitura de Salvador. Prefeito 

da capital baiana e presidente 
nacional do Democratas, ACM 
Neto vê com revolta a atua-
ção dos bancos. “A Febraban, 
instituição que representa os 
bancos privados, deveria ter 
vergonha de fazer publicidade 
dizendo que os bancos estão 
ajudando o Brasil a enfrentar o 
Coronavírus”, disse. De acordo 
com Neto, os “bancos cobram 
juros absurdos, não concedem 

crédito a quem precisa e, prin-
cipalmente, mostram-se insen-
síveis aos micro e pequenos 
empresários”. “Mas gastam 
uma fortuna em propaganda 
para tentar vender uma rea-
lidade que não existe”, criti-
cou. No final de março, Neto 
cobrou que o poder Legislati-
vo em Brasília tome medidas 
mais severas contra os bancos. 
Desde então, nada foi feito. 

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br 90

dias - é o 
prazo que 
pedem 
aposentados

marcos santos/divulgacao
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CÂMARA QUER 
PROJETO DE LEI

SEBRAE TAMBÉM 
VÊ “ENGANAÇÃO”

CIDADE

A queixa atravessa a pra-
ça municipal e chega à Câma-
ra Municipal de Salvador, que 
pede o envio de um projeto do 
Executivo da capital para adiar 
o pagamento de empréstimo 
por parte dos aposentados da 
prefeitura. Autor do Projeto de 
Indicação Nº 154/2020, apre-
sentado ao município, o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Salvador, Geraldo Júnior (MDB), 
endossou a cobrança feita pelo 
democrata a respeito da atua-
ção das entidades bancárias em 
meio à pandemia. Ele solicitou 
o envio à  Câmara Municipal de 
um Projeto de Lei suspendendo, 
por 90 dias, as parcelas vencidas 
e vincendas dos empréstimos 
consignados dos servidores 
municipais. “Apoio totalmente 
as cobranças de ACM Neto aos 
bancos, tais como: fornecer cré-

dito barato para o povo e forne-
cer linhas de crédito especiais 
voltadas às micro e pequenas 
empresas, por exemplo. Não 
observamos até o momento ne-
nhuma ação efetiva dessas ins-
tituições que contribuem mino-
rar o sofrimento de nosso povo”, 
disse o vereador. Geraldo Júnior 
apresentou o Projeto de Indica-
ção no dia 13 de abril, prevendo 
o agravamento da crise do coro-
navírus na capital baiana.

O mundo de faz de conta dos 
bancos tem impacto forte na 
vida real. A liberação de crédito, 
com juros baixos, para micro e 
pequenos empresários é quase 
inexistente, segundo constatou 
o presidente do Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), Carlos Mel-
les. “Nós temos 122 linhas ca-
dastradas, de crédito para micro 
e pequena empresa. A limitação 
é mesmo o acesso ao crédito. 
Estamos buscando formas para 
que essa acessibilidade fique 
mais palatável aos bancos, como 

crédito orientado e também o 
Sebrae se colocando como cor-
respondente, para que a empresa 
não vá sozinha até o banco, e sim 
junto com o Sebrae para mostrar 
que há um plano para esse recur-
so. Tornar esse crédito acessível 
é uma preocupação do Ministé-
rio da Economia, do Banco Cen-
tral e do Sebrae. O universo é tão 
grande que não interessa muito 
aos grandes bancos esse negócio 
de micro e pequena empresa. Às 
vezes, há mais volume de pro-
paganda que empréstimo real”, 
afirmou à Revista Veja.

Linhas de 
crédito 
também 
estão na 
mira da CMS

““A Febraban deveria 
ter vergonha de dizer  

que os bancos estão 
ajudando o Brasil

“Não observamos 
até o momento 
nenhuma ação 
efetiva dessas 

instituições

“ACM Neto, 
Prefeito de Salvador

Geraldo Júnior, 
presidente da Câmara

roberto parizotti/fotos publicas

divulgacao

divulgacao
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Coronavírus

SALVADOR CONSEGUE 
FOLGA CONTRA O COLAPSO

A previsão de colapso na 
rede pública de saúde em Sal-
vador mudou pela quinta vez. 
Programada para ocorrer nesta 
quinta-feira (28), a saturação 
dos leitos de UTI teve uma fol-

ga de terça (26) para quarta-
-feira (27), e diminuiu de 88% 
para 78% de ocupação. Agora, a 
nova previsão para o colapso na 
rede de saúde da capital baiana 
é domingo (31). O adiamento 
ocorreu por causa da instalação 
dos novos leitos, conforme apu-
rado pelo Jornal da Metrópole. 
O prefeito ACM Neto tem dito 
que essa semana é decisiva para 

evitar o colapso e diminuir a 
taxa de transmissão. O último, 
no entanto, não está acontecen-
do. A taxa de transmissão da do-
ença cresceu de 5,7% para 5,9% 
nos últimos cinco dias. Em post 
no Twitter, o prefeito de Salva-
dor cogitou decretar toque de 
recolher em toda a cidade caso 
pessoas continuem a desobede-
cer as medidas de combate ao 

coronavírus.
“Se uma parte da popula-

ção insistir em descumprir as 
determinações, fazendo fes-
ta, provocando aglomerações, 
não teremos outra alternativa 
a não ser decretar o toque de 
recolher em Salvador. Não é o 
que queremos, mas não pode-
mos aceitar atitudes de desres-
peito à vida”, afirmou o gestor.

Após prever esgotamento de leitos na capital baiana, município respira e garante adiamento do caos na saúde 
pública; prefeitura amplia as medidas restritivas e não descarta ações rigorosas

CIDADE

10%

foi a queda 
registrada na 
ocupação

valter pontes/agecom
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Prefeitura 
de Vera Cruz 
espera pelo 
Estado

BAHIA

110M
é o tamanho 
da cratera na 
cidade

BURACO DA DOW QUÍMICA 
COMPLETA 2 ANOS
Cratera misteriosa em Vera Cruz tem aumentado de tamanho e vai completar seu 
segundo ano sem nenhum agente ser responsabilizado

Sem paternidade

Chegou a hora de soprar as 
velinhas. A cratera na Ilha de 
Matarandiba, em Vera Cruz, 
completa amanhã dois anos des-
de a sua descoberta, feita pela 
empresa Dow Química, principal 
suspeita de ser a causadora da 
erosão.  Com 110 metros de com-
primento, 32,7 metros de largura 
e 32,7 metros de profundidade, o 
“skin hole” segue sem paterni-
dade, por mais que tudo aponte 
a atividade da empresa como 
motivadora. Outra incompetên-
cia latente é da prefeitura da ci-
dade, que joga integralmente no 
coloco do Governo do Estado a 
questão que aflige moradores da 
região. Mesmo com a alegação 

de que a cratera não alcançará o 
povoado próximo, a Dow Quími-
ca, em operação no ano passado, 
diminuiu seu efetivo no local. 
Agora, em resposta ao Jornal da 
Metrópole a companhia diz que 
“os estudos concluídos pela Dow 
até o momento – e já entregues 
às autoridades competentes nos 
prazos acordados – reafirmam a 
segurança da comunidade e das 
áreas de operação atual da em-
presa”.

Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

divulgacao
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ENTREVISTA

13
ministros 
da Saúde 
em 10 anos 
no Brasil

PRIVILÉGIO

DRAUZIO

VARELLA
O médico oncologista Drau-

zio Varella comentou a posição 
da Bahia frente a outros estados 
no controle da pandemia de co-
ronavírus no país. Em entrevista 
a Mário Kertész na Metrópole, 
especialista elogiou a atuação 
do governador da Bahia, Rui 
Costa (PT), e do prefeito de Sal-
vador, ACM Neto (DEM). As au-
toridades, embora adversários 
no campo político, têm man-
tido um esforço conjunto para 
conter a Covid-19. “Acho que a 
Bahia tem uma situação privile-
giada mesmo, um governador e 

um prefeito que são homens 
civilizados, o que hoje em 

dia não é pouco, e que en-
tendem que a situação é 

grave e que não admite-
-se nenhuma politiza-
ção porque é o povo 
baiano sofrendo. Se 

comparar com os 
outros estados do 
Nordeste e de ou-
tras áreas, como o 
Norte, a situação 

Médico e 
escritor

da Bahia é razoável. Não estou 
dizendo que não é grave, é grave 
no mundo inteiro e no país intei-
ro. Mas é uma situação que está 
sendo relativamente bem con-
trolada. Eu acho que se deve a 

essa harmonia, homens públicos 
que têm uma noção da gravida-
de”, declarou. Na avaliação de dr. 
Drauzio Varella, países que ado-
taram medidas restritivas mais 
cedo se destacaram no combate 
ao coronavírus.

“Sucesso da 
Argentina 
não veio do 
céu e não
foi sorte”.

divulgacao
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  EMOÇÃO

O cantor e compositor Xan-
gai disse estar passando um 
tempo bom longe da correria 
do cotidiano, em meio à pande-
mia do coronavírus. Isolado no 
interior da Bahia, o músico con-
versou com Mário Kertész na 
Metrópole e falou da vida em 
quarentena. “Eu monto numa 
mula e vou pegar cravinho da 
caatinga para fazer chá. A gen-
te está mais ou menos guar-
necido dessa zorra aí que está 
atacando tanta gente. Até hoje, 
me decidi em não me filiar em 
partido político nenhum. Você 
já foi prefeito de Salvador, dá 
pitacos e opiniões que eu acho 
pertinentes, mas eu não sei 
como a gente passa por uma 
situação dessa e autorida-
des ficam se degladiando 
uns com os outros ao invés 
de auxiliar a população da 
forma mais adequada, que é a 
medicina e a oração. Tudo isso 
vale, mas o que vale mesmo é 
um comando para que isso seja 
minorado dos males”, apontou 

Cantor e 
compositor

o artista. O violeiro, entre uma 
música e outra durante o Jornal 
da Metrópole no Ar,  contou de 

bastidores com outros músi-
cos, como Raul Seixas, Sérgio 
Sampaio, Paulo Moura, Arthur 
Moreira Lima, entre outros. No 
entanto, para Xangai, Waldick 
Soriano foi o que mais movi-
mentou paixões, principalmen-
te entre os ciganos.

XANGAI

Jornal da Metrópole, Salvador, 28 de maio de 2020 9

divulgacao



Jornal da Metrópole, Salvador, 28 de maio de 202010

ENTREVISTA

Governador
da Bahia

ENTREVISTA

RUI COSTA
NORMALIDADE

O governador Rui Costa (PT) 
afirmou que a Bahia atingiu um 
platô de contaminação do coro-
navírus, que é um nível estável 
precedente do declínio da curva 
de contágio. Segundo o petista, 
se o dado se mantiver por mais 
quatro dias, há um indicativo 
de convergência das curvas de 
contágio e curados.

“Estamos hoje com 9.379 
casos ativos. Significa que são 
as pessoas que estão com o ví-
rus em menos de 14 dias ou 
estão internadas no hospital, 
ambulatório ou UTI, com ca-
pacidade de transmitir para os 
outros. Nosso foco e atenção 
é atuar em cima desses ativos 
e não necessariamente no es-
toque total, que é de 14.576 
casos. Quem já foi curado não 
é motivo de preocupação, não 
demanda mais leito de UTI ou 
enfermaria para o coronavírus. 

“Não se 
vence uma 
batalha com 
um exército 
dividido”

Estamos há três dias num pla-
tô. A curva era ascendente. Se 
continuarmos assim, mais três 
ou quatro dias, a curva de cura-
dos sobe e há um encontro e é a 
porta de saída para que a gente 
inicie o retorno à normalidade”, 
indicou, em entrevista a Mário 

Kertész, na Rádio Metrópole.
Rui afirmou ainda que o isola-
mento social durante o feriado 
antecipado, que começou na 
segunda e vai até ontem – mas 
tem quinta e sexta com restri-
ção mais dura na mobilidade 
social – é fundamental 
para que o governo 
possa rascunhar 
um plano de saída 
da quarentena. 

divulgacao
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MARCEL 
   ARRIAGA

ENTREVISTA

Presidente do 
CRO-BA

RUI COSTA
O presidente do Conselho 

Regional de Odontologia da 
Bahia (CRO-BA), Marcel Lau-
tenschlager Arriaga, defendeu 
a volta dos odontologistas ao 
trabalho em meio à pandemia 
de coronavírus. Em entrevista 
a Mário Kertész na Rádio Me-
trópole, ele deu detalhes sobre 
como a categoria quer retornar 
a atuar, sempre observando os 
protocolos de segurança. “No 
serviço público, fui um dos 
primeiros a solicitar a todos 
os gestores estaduais de várias 
secretarias municipais do esta-
do todo, dizendo que não era o 
momento de atender pacientes 
eletivos. A gente precisa 
economizar EPI. Vamos 
usar ali na frente e 

SEGURANÇA
está faltando no mundo todo. Os 
dentistas procuraram dizer isso. 
Não é o momento da gente colo-
car na sala de espera de um posto 
de saúde um paciente saudável 
para fazer uma resina junto com 
um paciente potencialmente 
doente”, destacou Arriaga. O di-

rigente do CRO-BA falou sobre 
o comentário de MK a respeito 
de um grupo de dentistas, que 
defendeu junto ao poder público 
a volta ao trabalho da categoria. 
Na avaliação do presidente do 
conselho, um protocolo de re-
torno foi enviado à Prefeitura 
de Salvador, através da 
Secretaria Municipal de 
Saúde.

“

“Não é o momento 
de colocar um 

paciente saudável 
com um potencial 

doente

divulgacao
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